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CAPÍTULO 4
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RESUMO
Este trabalhou buscou identificar as dificuldades na busca pelo pri-
meiro emprego, a partir das perspectivas dos egressos em Adminis-
tração da Universidade Estadual do Maranhão, campus Timon, ana-
lisando vertentes que abrangem o perfil sociodemográfico, percur-
so acadêmico e o papel social da universidade. O universo de pes-
quisa foi composto por 40 (quarenta) egressos, que compartilharam 
suas vivências e contribuíram com a pesquisa, através de questioná-
rio aplicado por meio do Google Forms e de acordo com o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. O resultado da pesquisa eviden-
ciou dados sociodemográficos como a maior participação feminina 
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na universidade e a importância da política de reserva especial de va-
gas. Em relação ao percurso acadêmico, notou- se pouca participa-
ção em projetos desenvolvidos dentro do meio acadêmico e a impor-
tância dos mesmos para o mercado de trabalho. A inserção profissio-
nal dos egressos é marcada por dificuldades que envolvem pouca ou 
nenhuma experiência profissional e consequentemente, pouca aber-
tura das empresas em receber recém-formados. 
Palavras-chave: Inserção profissional; Universidade; Mercado de 
trabalho; Egressos.

ABSTRACT
This sought to identify the difficulties in the search for employment, 
from the perspectives of the graduates of the Administration of the 
State University of Maranhão, campus Timon, analyzing the aspects 
of the university that cover the sociodemographic path, the path and 
the social profile of the university. The research universe was 40 (al-
most egresses, as Google shared their principles, through composed 
by applied through the Free Consent Term and according to the Free 
Consent Term. The research result showed sociodemographic data 
such as the greater female participation in the university and impor-
tance of the policy of special reservation of vacancies. In relation to 
the process of participation of the same, the study and participation 
of the same in the job market are not considered in development proj-
ects within the environment. The professional insertion of graduates it 
is marked by difficulties that involve little or no experience, little open-
ing of companies in trained professionals.
Keywords: professional insertion; university; labor market; graduates.

Introdução

O cenário político, social e econômico brasileiro apresenta ca-
racterísticas que levam a complexidade que o regime capitalista impri-
me na sociedade. As perdas de emprego devido à atual crise econô-
mica, leva a uma deterioração de postos de trabalho e incompatibili-
dade com as tendências de mercado. As noções em torno de empre-
go e trabalho tendem a mudar suscetivelmente (Carvalho et. el, 2018).
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Com isso, o mercado de trabalho vem passando por inúme-
ras transformações, fruto das mudanças tecnológicas, sociais, eco-
nômicas, políticas, estruturais e consequentemente, produtivas. Isso 
significa um alto grau de imprevisibilidade, exigindo adaptações, tan-
to organizacionais, como individuais. Dessa forma, provocando e exi-
gindo maior dinamismo dos profissionais, que tendem a buscar me-
lhorias em suas qualificações.

Nesse aspecto, a universidade aparece como intercessor, entre 
o homem e o mercado de trabalho, articulando conhecimentos científi-
cos, históricos e culturais na construção das relações organizacionais. 

Este estudo apresenta as dificuldades da inserção profissio-
nal na perspectiva de egressos de uma IES pública. Tendo como ob-
jetivo geral identificar as principais dificuldades na busca pelo primei-
ro emprego, a partir das perspectivas dos egressos do curso de Ba-
charelado em Administração da Universidade Estadual do Maranhão 
– Campus Timon.

Os objetivos específicos são: levantar o perfil sociodemográfico 
dos egressos em Administração da UEMA - CESTI; analisar e mape-
ar o processo de inserção profissional dos egressos em Administração 
da UEMA - CESTI; Analisar o papel social da universidade na constru-
ção profissional dos egressos em Administração da UEMA - CESTI.

O tema torna-se relevante por contribuir positivamente na 
construção profissional dos discentes e egressos, tanto na IES de 
aplicação de pesquisa, mas para todos que demonstrarem curiosida-
de pela temática. Além de impulsionar o interesse, conservação e va-
lorização do ensino superior público na região, desenvolvendo a par-
tir disso, ações que contribuam para a melhoria e desenvolvimento 
dos futuros profissionais. 

Procedimentos metodológicos

A presente pesquisa desenvolve- se em torno da análise de 
aspectos subjetivos envolvendo um público específico, por meio de 
estudo de caso, sendo classificada como exploratória, visto que, bus-
ca esclarecer, desenvolver e revisar conceitos e ideias sobre deter-
minada variável social, levando a estudos mais complexos à frente 
uma vez que visa fornecer uma visão ampla do problema em investi-
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gação e que o tema ainda é pouco explorado na literatura atual (Gil, 
2008). Possui o caráter quantitativa, pois segue métodos analíticos e 
sistêmicos, visando assim, transformar os dados, de maneira objeti-
va e precisa. Demonstrando, de forma quantificada a validação dos 
dados obtidos (Proetti, 2017).

A população alvo do trabalho foram os egressos do curso de 
Bacharelado em Administração, da UEMA - CESTI, que participaram 
de forma voluntária e tiveram seus dados mantidos em sigilo. Para 
isso, a aplicação do questionário ocorreu em um grupo de 85 egres-
sos disponibilizado pela direção de curso, onde 40 aceitaram partici-
par e contribuir para a pesquisa. 

A coleta de dados se deu por meio da elaboração de questio-
nários elaborados pela autora, iniciando com o perfil sociodemográ-
fico, usado para avaliar e relacionar as variáveis sociais, em relação 
ao processo de inserção profissional, identificando dados como ida-
de, sexo, etnia, estado civil, renda familiar e nível socioeconômico.

Além de dois questionários específicos, o primeiro focando 
em aspectos de experiência e vivência dos egressos, no que diz res-
peito ao percurso acadêmico e na relação entre universidade e mer-
cado de trabalho e o último, uma análise da situação atual profissio-
nal em partida com o processo de inserção após conclusão de cur-
so. Totalizando 27 perguntas, fechadas e abertas. Os questionários 
foram aplicados por meio da plataforma on-line Google Forms, otimi-
zando a pesquisa e atingindo o número máximo de egressos possí-
veis de grupos de rede social.

Vale ressaltar que todos os participantes assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, antes da assinatura 
foi explicado aos participantes, a metodologia, objetivos da pesquisa 
e formalização da participação. 

Resultados e Discussão

Perfil Sociodemográfico

Inicialmente, foram levantadas as variáveis relacionadas a ní-
vel socioeconômico e renda familiar, afim de estabelecer relações 
com a temática.
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Tabela 1 - Nível socioeconômico e suas variáveis
VARIAVÉIS QUANTIDADE %
Nível socioeconômico
Alto 1 2,5%

Mais alto 0 0%

Médio - alto  1 2,5%

Médio 12 30%

Médio – baixo 23 57,5%

Baixo 3 7,5%

Mais baixo 0 0%

Total 40 100%

Moram quantas pessoas com você?
Moro sozinho(a) 2 5%

1 a 2 18 45%

2 a 3 7 17,5%

3 a 5 10 25%

Mais de 5 3 7,5%

Total 40 100%

Renda familiar
Até 2 salários mínimos 10 25%

2 a 4 salários mínimos 23 57,5%

Mais de 5 salários mínimos 7 17,5%

Total 40 100%
Fonte: dados da pesquisa, elaborado pela autora, 2022.

Importante ressaltar as políticas de cotas, elaboradas para 
proporcionar inclusão de determinados grupos à sociedade e pre-
sente dentro das universidades, nos concursos públicos e aplicadas 
com base em critérios que envolvem as variáveis analisadas. 

Na UEMA, o Processo Seletivo de Acesso à Educação Supe-
rior (Paes), possui o Sistema Universal e o Sistema Especial de Re-
serva de Vagas, disponibiliza 10% das vagas para candidatos autode-
clarados negros e indígenas, oriundos de escolas públicas. Após uma 
reivindicação do Ministério Público do Maranhão, passaram a destinar 
5% das vagas em cursos Administração Bacharelado, Ciências So-
ciais e Direito a pessoas com deficiência (Administração, 2022).
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O percurso acadêmico

O percurso acadêmico influência diretamente na inserção pro-
fissional do diplomado, contribuindo para o seu desenvolvimento e 
capacitação ainda dentro da universidade. Na busca pela diferencia-
ção e melhoria dos currículos, muitos universitários buscam partici-
par de projetos de extensão (empresa júnior, trabalho voluntário, mo-
nitoria, congressos, eventos, discursões atuais sobre a área), que 
são ofertadas ao longo da jornada acadêmica. 

Embora o mercado de trabalho encontrar- se atualmente, 
competitivo e as taxas de desemprego continuarem a crescer, no últi-
mo bloco do questionário, a primeira pergunta era “Você trabalha atu-
almente?”, com isso, foi observado na pesquisa e conforme mostra 
o gráfico 1, apenas 7,5% (3), estão sem emprego, consequentemen-
te, 92,5% (37), estão ativos no mercado. Demonstrando assim, um 
saldo positivo, frente a escassez de oportunidades e crise econômi-
ca. Porém, isso não significa dizer que exercem funções compatíveis 
com as suas formações.

Gráfico 1 - Situação profissional

Fonte: Dados da pesquisa, elaborado pela autora, 2022.

Ainda mapeado esse processo de inserção, a segunda per-
gunta questionava quanto tempo decorreu entre a conclusão do 
curso e a obtenção do primeiro emprego na área. Como resultado, 
37,5% (15) concluíram o curso com o primeiro emprego na área e/ou 
já trabalhando, 20% (8) ainda não conseguiram emprego na sua área 
de formação, 12,5% (5) relataram uma demora de 3 a 6 meses, 10% 
(4) de 9 a 12 meses, 10% (4) mais de um ano, 7,5% (3) de 1 a 3 me-
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ses e 2,5% (1) 6 a 9 meses. Observando, que o tempo entre conclu-
são de curso e obtenção de emprego na área se deu de forma dife-
rente para ambos os respondentes.

Tabela 2 - Tempo entre conclusão de curso e primeiro emprego na área
RESPOSTA QUANTIDADE %

Conclui o curso com o primeiro trabalho na área 7 17,5%

Menos de 1 mês 0 0%

De 1 a 3 meses 3 7,5%

De 3 a 6 meses 5 12,5%

De 6 meses a 9 meses 1 2,5%

De 9 meses a 12 meses 4 10%

Mais de um ano 4 10%

Ainda não consegui trabalho na área de formação 8 20%

Já trabalhava na área 8 20%

Total 40 100%
Fonte: dados da pesquisa, elaborado pela autora, 2022.

Antigamente era comum buscar oportunidades de emprego, em 
jornais e revistas, com colunas específicas, porém, com o avanço da 
tecnologia e o crescimento das redes sociais, como Instagram, Twitter, 
WhatsApp e LinkedIn tornando essa busca ainda mais eficiente.

Pensando nisso e a fim de verificar se houve ajuda da univer-
sidade nesse aspecto, a terceira pergunta questionava aos egres-
sos “De que maneira teve conhecimento da oportunidade?”. 29,7% 
(11), disseram ter conhecimento da vaga por indicação de amigos e 
familiares, 24,3% (9) em anúncios de jornais e redes sociais, 16,2% 
(6), através de contatos estabelecidos dentro do vínculo acadêmico, 
10,8% (4) em agências de emprego e 5,4% (2) na sequência de es-
tágio, efetivando- se na empresa. Além disso, foi deixado a seleção 
aberta, caso o egresso (5) optasse ou tivesse conhecimento da opor-
tunidade através de outros meios. Diante disso, duas respostas cha-
maram bastante atenção, segue abaixo: 
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Figura 1 - Conhecimento de vagas

Fonte: dados da pesquisa, elaborado pela autora, 2022.

Demostrando assim, a persistência e sede do recém-formado, 
em inserir- se no mercado de trabalho, logo após concluir sua gradu-
ação, mesmo a frente de um mercado com oportunidades que exijam 
cada vez mais especializações. 

Em seguida, foi verifi cada no gráfi co 2 os tipos de organização 
em que esses egressos estão inseridos. A maioria, 75,7% (28), tra-
balham em empresas privadas, seguido por 18,9% (7) inseridos no 
setor público e por fi m, 5,4% (2), representando uma parcela mínima 
de egressos que participam de ONG’s. Totalizando 37 respondentes, 
devido aos que ainda continuam sem emprego, mesmo que fora da 
sua área de formação e não responderam. 

Gráfi co 2 - Tipos de organizações

Fonte: dados da pesquisa, elaborado pela autora, 2022.

D’ávila (2014) constata que os recém-formados empregam 
seus esforços em ingressar em grandes empresas privadas ou orga-
nizações públicas, como estratégia de fuga a instabilidade do mer-
cado de trabalho. Porém, nem sempre essa inserção acontece den-
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tro das suas áreas de formação e são vistas como ações provisórias, 
simbolizando o desejo em adquirir experiência profissional, mesmo 
que o retorno financeiro e as condições de trabalho não atendam às 
expectativas. Complementando esse dado, ao investigar os ramos 
de atuação, o setor de serviços mostrou- se predominante. 

Foi questionado aos egressos se “Durante o curso perce-
beu ações da IES que contribuíram para sua inserção profissional? 
Quais?”. Abaixo listei 10 depoimentos que sintetizam as opiniões:

Quadro 1- Depoimentos
E1 “Não.”

E2 “Indicação de professores.”

E3 “Pouquíssimas, principalmente em questões de sistema burocrático.”

E4
“Incentivo para participar de projetos e ações como trabalho voluntário, projeto, 
empresa júnior e o laboratório.”

E5 “Sim, gestão de pessoas, visão empreendedora.”

E6 “Não me recordo.”

E7 “Marketing, relação de pessoas, comércio exterior, etc.”

E8 “Projetos de extensão.”

E9  “Os professores sempre mandavam nos grupos, ofertas de estágio e emprego.”

E10
“Muitas. Contribuímos para a criação da empresa júnior do curso. Fui presidente 
por dois anos. Tiver a oportunidade de contribuir na organização de eventos na IES. 
Visitas técnicas e palestras de profissionais gabaritados.”

Fonte: dados da pesquisa, elaborado pela autora, 2022.

Nota-se que as percepções são bem divididas, resultado do 
percurso acadêmico individual, trilhado de formas diferentes. A parti-
cipação dentro dos projetos e eventos oferecidos pela IES favorecem 
no sentimento positivo de satisfação e refletem diretamente no pro-
cesso de inserção profissionais destes egressos.

A busca pelo primeiro emprego pode ser marcada por dificul-
dades, visto um mercado que valoriza a experiência no campo profis-
sional. Finalizando os questionamentos, as 3 últimas questões abor-
dam as percepções acerca do primeiro emprego e suas dificuldades. 

Segundo a percepção dos egressos, no gráfico 3, 72,5% (29) 
disseram que a maioria das empresas demonstram resistência quan-
do se trata de colocar nos seus quadros de funcionários, profissionais 
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que buscam a primeira experiência. Já 27,5% (11), afirmaram ter per-
cebido abertura para novos talentos.

Gráfico 3 - Abertura das organizações, para inserção de profissio-
nais que buscam primeiro emprego

Fonte: dados da pesquisa, elaborado pela autora, 2022.

As principais dificuldades observadas nas questões, estão 
atreladas a pouca ou nenhuma experiência profissional, exigências 
cada vez maiores e poucas oportunidades de trabalho na área, oca-
sionadas principalmente pela crise econômica. “Temos oportunida-
des na região! Muitas delas preenchidas por pessoas formadas em 
outros cursos, fraqueza do conselho. E os processos seletivos nem 
sempre são pensados para identificar o potencial do candidato, mas 
sim experiência”, assim relatou um dos egressos, sintetizando as di-
ficuldades que giram em torno do primeiro emprego. 

O ensino superior simboliza a melhoria financeira, condições 
de trabalho e qualidade de vida. Ao serem questionados se houve 
mudanças após conclusão de curso, a maioria disse ter obtido fun-
ções mais compatíveis com a formação obtida, consequentemente 
melhorias nas condições de trabalho e aumento salarial.

Considerações finais

Diante dos dados levantados durante a pesquisa em relação 
ao perfil sociodemográfico, a mulher no mercado de trabalho vem ga-
nhando cada vez mais força e quebrando paradigmas, a maioria dos 
egressos encontra- se na faixa etária de 25 a 34 anos e os dados re-
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lacionados ao perfil étnico- raciais e econômicos, condizem com o 
perfil da maioria da população, em especial, aos que acessam a edu-
cação pública. 

O percurso acadêmico demonstra o quão importante é a par-
ticipação dos projetos promovidos pela UEMA – CESTI e como in-
fluenciam no posicionamento dos egressos dentro do mercado de 
trabalho. Diante disso, notou- se uma participação ainda tímida den-
tro desses eventos. 

No que tange a inserção profissional após conclusão de cur-
so, ou seja, a busca pelo primeiro emprego, foi identificado como difi-
culdade principal, a junção entre a pouca experiência e a resistência 
das organizações em receber os recém-formados. Além disso, pro-
blemáticas como desvio de função e poucas oportunidades na área 
foram diagnosticas no questionário aplicado aos egressos. 

O processo de obtenção de emprego assume inúmeras ver-
tentes, sociais, econômicas, políticas, incluindo as demandas atu-
ais que o mercado de trabalho exige dos profissionais. Em articula-
ção com a educação, trajetórias acadêmicas, experiências laborais, 
desenvolvimento de habilidades comportamentais e as característi-
cas sociodemográficas, influenciando diretamente na inserção dos 
egressos, no amplo e diversificado mercado de trabalho. 

Sugere-se para futuros estudos, a continuidade do mapea-
mento da inserção profissional dos egressos em Administração da 
UEMA - CESTI, reinserindo-os dentro da universidade, em projetos 
de pesquisa, rodas de conversas, palestras e afins, que possam ser-
vir de espelho para a universidade e contribuam para os administra-
dores em formação. 
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